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O'OMlClÔS

' lndubitavelmente, está na

iclços' 'l'lCl asia do povo portugués,

pacífico por cxcellenciu, esta

maneira toda rhetoríca dr: pro-

testar-o comício. Na verdade,

n'um povo indolcnte e messia-

nista, que adormeceu para a re-

volta, explica-se perfeitamente

este appéllo para o comício, é

um modo suave de aplacar os

gritos da nossa consciencia,

quando ella nos brada mais alto

.a nossa covardia e criminosa in-

dil'terença perante extorsões de

toda a ordem, perante o desres-

peito continuo e systliematico

dos nossos mais sagrados elegi-

timos dircitosl '

E' que assim, este povo ava-

ro dc sangue consegue iliudir-

se, imagina-se revolucionario,

sente-se com forças de derrubar

i thronos; na efi'ervescencía do m'o-

i .mento, as palavras indígnadas

i' dos oradores_ e as apostrophes
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fohnidaveis contra o governo e

os seus servidores, atiradas ca-

l0rosamente aos ouvidos atten-

tos d'urna multidão excitada ,

conseguem despertar velhos sen-

típientos de cólera e o ímpeto

,› da revolla ruge em todos os co-

i' rações generosos.

v Mas depois, na dcbandada

1 geral, sol) 0 ar fresco das ruas,

todo aquelle enthusiasmo passa;

,a e na memoria d'aquella gente,

g, que corrêra pressurosa a ouvir

as- palavras de justiça dos «ami-

gos do povo», não rica mais que.

a _lembrança grata d'um espe-

ctaculo commoventc e sensacio-

nal, gosado gratuitamente-,mo

que constitue, para a pelintrice

nacional, um dos prazeres mais

disputados.

O que, no emtanto, mais nos

indigna nos comícios não é pre-

cisamente aquellc apparato con-

selheiral de phrases buriladas e

v'asias, ditas com calor e inten-

-ção por indivíduos que querem

fazer figura e que, no final, se

cumprimentam muito cordcal-

mente; é o _admiravel atrevi-

mento com que esses homens se

apresentam a discutir assumptos

que ignoram absolutamente.

Não é pura phantasia esta

nossa afñrmaçào, como vamos

provar.

_ No. comício renlisado ha dias

e'm Coimbra contra as propostas

da fazenda, um dos oradores,

cujo nome não importa', confes-

' sou, n'um delicioso rasgo de

sinceridade, que não sabia o

que essas propostas vinham a

ser! Pois, apesar d'isso, elle veio

allí--ó santa incoherencial-

lavrar energicamcnte o seu pro-

testo contra um acto do governo
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Orgão dos interessada 'villa d'Eixo¡

 

não pot-lia apreciar;-e~ todo o simos 1.a.; falar muito largamen-

seu discurso foi vibrante, calo- te _de s. cx?, para o elogiar, para

roso, continuamente cortado por

quentes applausos!

De maneira que não se rca-

lisava o tim capital do comico,

que seria fazer comprehender

nitidamente ás massas j_›o¡_¡iilai'es,

por uma exposição clara e ::im-

plcs, 'toda a monstrnosa cxpolia-

ção que a recente medida go-

vernativa reprezenta.

' Assim o comício, que poderia

ser um poderoso elemento de

educação, torna-se um simples

pretexto para longos discursos

cheios de rlietorãca. (ie dizttiibcs

e invcctivas, quar-:i sempre (siva-

dos @uma feição aeeentuada de

partídarismo,

l-_.

P' l- illllliiãllü

Estavamos resolvidos a não

continuar a «amavehpalestra»

com o nosso collega Vz'talz'rz'áde

por entendermos que o que dis-

semos no ultimo numero mostra

claramente a nossa situação no

meio d'rsssa politica de mesqui-

nhos interesses individuaes, que

tantos mgàos da imprensa per-

tilh'am e advogam.

A nossa independencia nào

concorrerú para o levantamento

da patria, cujos interesses devem

ser sempre e exclusivamente o

mobil da politica, mas consola-

nos a convicção de que não o

nosso partidarismo que ha de ag-

ngtVf !Í Li. sua I'lllna.

A afñrmação peremj'xtoría,

feita no ultimo numero, de que

não somos regeneradores, nem

progressistas, nem franquistas,

ncm republicanos,-o que't'acto

algum póde contradictar,1deso-

briga-nos de tornar a este assum-

pto. Mas a Vi'tar'z'síàiz'e' não nos

quer entender, pelo que resol-

Vemos dar-lhe mais dois dedos

de palestra, unica e simplesmente

para aclarar um ponto sobre que

tanto tem insistido.

De tudo o que tem escripto

a nosso respeito transparece a

duvida constante de que nós en-

cobertamente perñlhamos a po-

litica do sr. Homem de Mello..

Essa duvida afürma--se muito

claramente nas ultimas palavras

do seu artigo,i em que nos faz a

insinuaçào de que o que escre-

vemos foi inspirado por aquelle

Cavalheiro.

Para desfazer essa duvida e

rcpcllir essas insinuações, hasta-

nos dizer. que só duas vezes, e

muito ligeiramente, nos refe-.

rimos ao sr. Dr. Homem de

Mello.

O nosso procedimento tem_

sido este, quando é certo que

que não conhecia e, portanto, temos tido motivos justiñcadis-

   

   

  

fazer até. réclame á sua politica,

porque ninguem pôde negar que

nos ultimos tempos tem sido o

sr. Dr. Homem de Mello quero

mais ao tem interessado por Eixo.

E a nós, que nds-propozemos

dci'cnrlcr_ os interesses d'esta ter-

ra, iinpOe-se-uos o dever dc ser-

mos gratos áquclles que se es-

forçam e sacriiicam por ella.

Podemos dizer que a respeito

do sr. Dr. Homem de Mello não

temos cumprido o nosso dever,

sendo preciso que a Vz'z'zzlzdrzde

nos aprç-sentasse as suas duvidas

para nos occuparmos com algu-

ma demora de s. exñ '

Tem a Wtalz'dade iactos em

que Fundo as suas duvidas? Não

tem, podemos aflirmá-lo. Mas se

tem, apresente-os.

Vamos fazer, agora, algumas

_ligeiras annotações aos numeros

da informação do Padre joão

Corrêa da .Costa, em 1758.

l e 2 -As terras do antigo

concelho d'Eixo pertenceram no

sec. Xl á poderosa familia 'dos

Souzas, :muitas 'do Marnel, um

dos maiores potentados fendaes,

que 11oqu neste paiz até ao rei-

nado de T). Diniz; passaram de-

pois ás mãos dos condes' de Bar-

cellos e Casa de Bragança, da

forma que, para não ir mais lon-

ge, pode ver-se no artigo do sr.

Marques Cremes- O almoxari-

jinlo d'Ezh-o--publicado no t.°

n.° d'esta folha.

A generalidade do terreno

do concelho pertencia, pois, á

Casa de Bragança, á qual ospo-

vos pagavam certos foros ou

foragcns e ração ou "quota de

ima-tos, desde 4.° até 'g.°, con-

forme a natureza dos casaes,

bem como um terráeíego ou Zara_-

a'emfo egual á percentagem da

raçuo.

A par, todavia, com ella' Ç* \ÍiS --

tiam alii outros senhorios dire-

ctor., como eram'a Ordem de

Malta que, com os seus bens,

aqui constituío uma commenda;

os conventh (le Grijó, Pedroso,

S. Pedro de Rates, Lorvãofltla-

ceiradão, de jesus 'de Aveiro,

Santo Thirso (representado no

senhorio util pelo Visconde de

Villa Nova do Souto d'El-rei,

Arouca, de cujas terras o senho-

rio util andava na casa do Barão

dc Bcduido; Santa Cruz de

Coimbra e a Universidade sua

succes'sora, o dominio util de

cujas terras andava na familia

,dos lí'ereiras Percstrellos e ulti-

"i'ma men t o do' desembargador

Alexandre Barboza; e'tc.

 

A Casa de Bragança' tinha

em Eixo a sede d'um almoxari- l

fado, eSpeCie de repartição de

fazenda e recebedoria, a que'

pertenciam tambem os conce-

lhos de Ois da Ribeira, Paus e

Villarinho do Bairro. O almo-

xari e estava encarregado da

administração e cobrança das

rendas das suas terras e o pro-

prio juíz de fora, a que logo nos

referiremos , tambem intendia

nisto, intitulando-se ;iris dos dz'-

rer'íos fazer da sercm'ssz'mzz (.izm

e Estado de Bragança. Com-

mumente costumavam porém os

direitos andar arrendados. Em

I 756 trazia o contractador Ap-

polinario Nunes de Figueiredo

arrendadas os reditos do almo-

xarifado por 34583000 reis.

As rendas que a Casa de

Bragança recebia de todo o al-

moxarifado montavam nos ulti-

mos annos', segundo Pinho Leal

(Portugal Antigo e rllodemo, vb.°

Eixo) a II: 5005000 reis.

Ficavam junto da egreja

actual os dois bor'is cellêfros em

que se recolhiam os foros, cen-

sos e pensõesz- um maior, que

até 1832 era destinado aos ee-

reaes, . e outro mais pequeno,

arruinado ha muito. No sitio.

d'este ficava antigamente a casa

de residencia do almoxarife,

cuja descripção, segundo Pinho

Leal, vem no liv. I.° do Yombo

Nova da mesma' Casa de Bra-

gança, pag. 65 e 66 _e no 70722120

Val/w, onde se lhe chama para:

da Estado, a pag. 65.

_Quanto á collocação' da

villa de Eixo na prov. da Beira,

não tem valor algum tal indica-

çào. Depois da dynastia affon-

sina, nao tornou a Haver valor

social entre'nós a divisão em

previncias, que só_ pode ainda

admittir-se como noção de geo-

graphia phisica. Mesmo neste

ponto de vista as arrumaçóes e

limites não se tem feito a crite-

rio.

. No tempo de D. Manuel'

(me) o concelho de Eixo era

nítribiiiclo a É;›.'J"rz-*imula.›'iz pelo

foral; no tempo de Duarte Nu-

nes de Leão (1598) á Bem; no

do Padre Carvalho (1706) á

_Bam Baixa; um decreto de

e outro dejulho de 1836

ponham-no na Beira Alta (ll);

os decretos, finalmente., de ;855

e 183.7 dão-no á província do

Dou-ro (lll) como hoje se faz

ainda. , ' ~

Mas não vale a pena rir.

-Ecclesiasticamente, a fre-

guesia de Eixo, pertence desde

os mais remotos tempos, ante-

riormcnte seculos mesmo á fun-

dação da monarchia, "ao bispado

de Coimbra, ao qual deixou de

estar ligada apenas entre abril

de 1774 e abn'l de 1876, du-
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publicações litterarias com que
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rante o tempo 'em que existir) o

antigo bispado de Aveiro.

'-0 prior de Eixo foi' ine-

xacto quando aftirmou que esta

villa pertencia á ,comarca de

Esgueira. Estava encravada no

seu territorio, é verdade, mas,

desde o sec. XVI pelo menos,

até 1834 pertenceu á comarca,

correição e ouvidoria de Barcel-

los, no Minho.

Anomalias da organisaçâo

politica no velho regimen. A

razão de tão disparatada divisão

territorial, em que estavam tam-

bem inclusos os outros concelhos

do almoxarifado, era terem estas

terras pertencido aos condes de

Barcellos, tronco da Casa de

Bragança.

Eixo era sede de um julgado

w ordinaria da comarca sobredita, ~

com a* mesma esteanão do'almo-

xarifado e com 2 juizeswo da

villa e o do termo.

,Em 1780' occupava'm respe-

ctivamente _estes cargos o ba-

charel Eusebio Custodio das Ne-

'ves e Manuel Marques do Poço.

O I.° dfestes foi ,igualmente ta'-

belliào do publico judicial e no-

tas na villa, sargento mór das

ordenanças e capitão de uma _

das companhias d a capitania '

mór de Eixo. . '

| ' Desde o princípio do ultimo

quartel do sec. XVIII até 1834

Eixo teve' juíz de fóra, sendo dos

seus-ultimos magistrados o Dr.

José Joaquim Homem, liberal

convicto e urri dos 'filiados da

lojam'aço'nica dos: Saníos Mar-

zj/res em' Aveiro, 'que occupava

o_ lugar em 1823. ' n

O' decreto constituCional ' de

7_ de agosto. de 1835 fez do con-

celho de Eixo um' julgado da

comarca de Aveiro com 1486

fogos.

!Este julgado foi xnodiiióado

pelo decreto de 20 de outubro

de 184.1_ e composto das fre-

guezias de Eixo, Requeixo, Ei-

_ gol, Fermentellos e Nariz com

1964 fogos (segundo o censo de

_1838). .

Assim permaneceu até o

decreto de 23 de dezembro dc

18 75, que fez de'Requeixo séde v

-do' julgado a que Eixo ñcou

pertencendo. ,

_ _Eixo foi igualmente cen-

tro de uma capitania mór de

ordenanças, de que era com-

mandante em 1823 Francisco

Rodrigues de Figueiredo. Corn-

punha-se de varias companhias,

formadas na villa e_nos outros

concelhos do julgado. Esta ca-

pitania' 'mór dava, segundo o

censo de I 798 uns I 39 recrutas

em' 2477 fogos.

3-Diz o prior Costa que

contava a fr guezia de Eixo, em

1758, 750 lggos. Deve levar-se

em conta que nesta epocha lhe
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pertencia e perteuceu até ao

decreto de 2 de maio de 1849

toda a população da actual pa-

rochia da Oliveirinha.

A esta freguezia de Eixo dá

o Padre Carvalho em 1706 ape-

nas 480 fogos, o que nos parece

inferior á verdade, a não ser

que se refira só á população da

villa. Porquanto a estatistica de

1732, que traz Caetano de Lima,

lhe dá 712 fogos e 2337 almas

de sacramento; o Portugal Sacra

e Profano, ern 1757, aponta 750

fogos; o censo de 1798, publi-

cado por Cornide, consigria 809

fogos; o numeramento de 1833,

na Taboa Geographz'm do Fla-

viense, apura 289o almas de sa-

cramento; o censo de 1838 que

consta do mappa appenso ao

decreto de 5 de março de 1842,

dáÍ-lhe 882 fogos; finalmente

em 1847, segundo o Diccionario

Geograp/zz'co de Perestrello (vol.

I, p. 94) tinha 2900 almas de

sacramento.

Nesta data (1849) separa-

ram-se, como dissemos, os ter-

ritorios que constituem hoje as

duas freguezias distinctas de

Oliveirinha e Eixo.

A estatistica de 1850 e tal,

que traz o Diccionario Geogra-

p/zzro de Avelino de Almeida,

posterior pouco tempo á sepa-

ração, dá 408 fogos a Eixo e

508 á Oliveirinha. A estatistica

parochial de 1860 dá a Eixo

379 fogos e 1512 almas; a esta-

tística civil de 1864 dá-lhe 423

fogos e 1663 almas; uma outra

de 1873, que traz Pinho Leal,

nota 435 fogos e 1317 almas; o

censo ofñcial de 1878 exara

41o fogos e 1525 almas; o de

189o menciona 4 3 2 fogos e

1545 almas; finalmente o ultimo

censo, de 1900, apresenta o nu-

mero de 2574 almas.

Estas ultimas 5 estatísticas

são, com a de Caetano de Lima

e a de Comide, as que merecem

mais confiança.

Mas lá nós parece muito au-

gmento, para dez annos só, a

differença de 971 almas entre

189o e 1900! '

Em 1890 havia na freguezia

de Eixo 732 varôes e 813 fe-

meas; em 190o havia 1069 va-

rões e 1505 femeas.

Os analphabeton -

mm“: est-_eram naquelle an-

no apenas... 1176 em 1545 al-

masl Homens 459 e 717 mu-

lheres, para quem nunca raiou o

beneñco sol da instrucçào mais

simplesl

(Continúa. Tlz. Ramires.

 

Pela imprensa

O nosso collega Progresso JAveiro

transcreveu n'um dos seus ultimos

numeros parte do nosso artigo :A ver

dade», dirigindo-nos algumas palavras

de justiça, que agradecemos, porque

as julgamos sinceras.

Tambem agradecemos a transcri-

pção que fez da local, em que nos re-

ferimos á falta de balanças na estação

telegraphica d'esta localidade, e as

palavras que escreveu a este' respei-

to.

_Passou ha dias o anniversario

dos nossos collegas Vitalz'dade e ?or-

nal da Vagos, que felicitamos.

_WW-

CORREIO DO VOUGA

Porter fechado durante alguns

dias a typogmpllia onde e impresso

este jornal, não nos foi possivel pu-

blica-lo no dia proprio, pelo que pe-

dimos desculpa aos nossos prezados

assignantes.

consumo no VOUGA

aSONETOS»

DE

Candido Guerreiro

Bem sei que um livro como este,

que representa no nosso meio litte-

rario uma excepção, e de tal ordem,

que a sua leitura provoca, pela

approximaçâo dos _themas artísticos

e pela maneira de os tratar, a lem-

brança da obra capital de Anthem,-

merece a analyse demorada e subtil

da sua essencia, a explicação superior

da sua genése e referencias enthu-

siasticas ã sua forma, feitos com

aquella sympat/zia critica de que falta

Guyau; mas outros o farão.

Eu quero dizer as minhas im-

pressões do Poeta e da Obra rapi-

damente, desconnexamente, como

ellas me viéram ao espirito.

Candido Guerreiro é um rapaz

de rosto ñno e secco de meridional.

Conheço-o de barbas prêtas, á Christo.

Os olhos vivissimos e nêgros, n'uma

mobilidade constante, dão-nos a sen-

sação d'alguem, que busca alguma cou-

sa, aqui, alli, anciosamente, -› alguma

cousa dificrente do que se conversa,

d'aquillo cujo commentario elle mo-

nopolisa numa absorvencia despo-

tica das nossas personalidades.

Esses olhos trahem immediata-

mente a agitação febril do seu espi-

rito, embrenhado na especulação das

ideias, e illumínam e realçam os traços

physionomicos, accentuados, sobrios,

nitidamente desenhados no seu typo

classico de arabe.

Não se lhe nota, ao vê-lo, a ñxidez

do olhar, a contracção violenta e

nervosa dos musculos da face, que

dao um certo ar de concentração

espiritual e denunciam a primeira

vista os poetas psychologos deca-

dentes. E esta divergencia no aspecto

physico explica, a meu vêr, a diffe-

rença intellectual e litteraria; e por

isso ninguem o vê a desentulhar

amorosamente, como áquelles, a sen-

seção rara, o traço exotico, da pro-

fusão irritadora da banalídade; e por

isso ainda os seus assumptos não

têem a marca doentia da. moda fran-

cêsa,

Elle não é de nenhum modo um

poeta subtil e precioso, cultor da

forma pela forma, o poeta dos ini-

ciados do refinamento artistico, dos

fartos da vida, de todo o mundo das

Marés, incoherente, inutil, profunda-

mente immoral e dissolvente, não!

a sua poesia é alguma cousa de mais

vasto ,e nobre.

A natureza, a arte, a philosophia

methaphysica e social-toda a scien-

cia, toda a natureza-deixam no seu

espirito Sensações numerosas e mul-

tiformes. As suas faCuldades, depois,

n'uma actividade eXCepcional e enor-

me, apartam, approximam, diSSol-

vem, concentram e fundem esses

elementos variados; e nos momentos

de recolhimento ¡mímica-cortada a

communicação do mundo externo --

inicia-se a maravilhosa crystalisação

poetica: a Allegoria começa a deli-

near-se e ñuctua esparsa sobre os

phenomenos,-e ás vezes, n'uma

athmosphera mais alta, o Symbolo

surge luminoso e preciso, resumindo

modalidades no traço característico,

dominante, eterno.

E o Symbolo-condensação na

unidade artística da phenomenalidade

desaggregada e dispersa - é o fim su--

prêmo da arte, a creação a que ella

deve ardentemente aspirar para cum-

prir a missão superiormente social,

que lhe é destinada, como forma do

pensamento humano.“ Se assim não

fôra, a arte não passava d'um diver-

timento agradavel e futil, sem direito

ao cultivo apaixonado e sincéro de

espiritos superiores.

Ora, lendo os «Sonetos» de Can-

dido Guerreiro, pareceu-me que elle

vê e sente symbolícamente a reali-

dade das cousas, sendo por isso d'uma

alta licção philosophica; porque, em-

bora frequentemente elle evoque o

seu sentir pessoal, poucas vezes cahe

no auto-psychismo descriptivo pro-

priamente dito, que a arte deve ba-

nir, quando não traduza sentimentos

geraes d'uma raça, d'un¡ povo, d'uma

epocha ou mesmo d'um grupo.

Ainda assim não se pense que

elle é, em arte um impossivel, como

queria Flaubert e como foi Leconte

de Lisle; o seu temperamento artis-

tico e-moral, sente-se bem, destaca-

se bem, atravessando a Sua obra de

lado a lado para passar desapperce-

bido ou mesmo confundir-se.

A contusão principalmente não

é facil que se dê n'um meio litterario

como o nosso; onde os poetas philo-

sophos são tão raros, que, pôde dizer-

se, temos um unico: Anthero.

Mas differenças existem, e a meu

vêr profundas, entre estes dois artis-

tas.

No espirito de Anthero parece

que um espelho enorme refiectia a

agitação confusa da humanidade nas

luctas titanicas dos cerebros, n'um

seculo em que todos pensavam. 7

A imagem incohcrente e vastis-

sima ñxava-se a corroer como um

reagente pela impossibilidade indiví-

dual d'uma solução razoavel, d'uma

aprehensào philosophica de conjun-

cto. De resto, isto traduziu-se nas

opiniões e na acção pela dôr moral,

pelo nêgro pessimismo.

Assim, os versos de Anthero

muitas vezes são nebulosos e inquie-

tos, talvez incoherentes, como o espi-

rito immenso que os gerou e que, na

propria vastidão, tinha a condição da

sua impotencia artística-versos dou-

trinalmente transitorios como os prin-

cipios philosophicos que os animam,

mas preciosos como documento

ethnico de potencia cerebral.

Authero não podia alar-se sere-

namente (is regiões da metaphysica

com mero interesse intellectivo; pro-

Curava a decifraçào do mysterio,

como correspondendo a uma neces-

sidade do sentimento. A impetuosi-

dade d'este perturhava a razão e

ambos se agitavam n'um exforço

immenso, unanime, quasi enraiveci-

do, reclamando o auxilio de ceus e

terra.

Foi d'esta grande agitação emo-

tiva que nasceram os melhores sonê-

tos de Anthero, tão profundos como

o drama grêgo; d'ella nasce tambem

a grande superioridade poetica sobre

Candido Guerreiro.

Este 'não vê, nem sente confu-

samente, tão amplamente; ao Con-

trario tem outra maneira psychica;

como puro meridional, localisa, precisa

a visão dos factos, philosophando

methodicamente sobre grupos desta-

carlos e condensando depois em poê-

mas distinctos o seu sentir artístico.

Assim, elle tem sonêtos, onde-

puro especulador methaphysico -

chega a conclusões precisas, que pelo

menos, o satisfazem a elle. Tem ou-

tros, em que resolve a questão social

n'um arrojo extraordinario de visão.

Leia-se o sonêto em que a Fome é

a grande constructora do futuro da fa-

milia humana, varrendo para isso,

n'uma formidavel e tragica rajada

de destruição a sua conformação psy-

chica actual.

E' como um grande baptismo

creador de novas formas animicas-

novos sentimentos novos instinctos

_com as quaes ahumanidade iniciará

finalmente a idade de oiro, que vive

nas lendas e nas almas dos visio-

naríos.

Esse pequenino poema é para

mim o embryão da maior epopeia,

que ainda foi escripta; e se, social e

objectivamente, parece um paradoxo,

no dominio espiritual, como creação

imaginativa, derivada da observação

dos movimentos evolutivos da psy-

chologia humana, é a afñrmaçâo d'uma

alta intellectualidade, d'um grande

poder de visão.

Descendo depois das altas preoc-

cupações, elle conserva em primôres

de forma os seus impressionismos de

paysagem, as recordações anedocti-

cas do seu passado, porque tambem

é um poeta da saudade, o que parece

incrivel.

Leiam-se os sonêtos de inSpir'ação

algarvia, vibrantes e leves corno o ar

límpido das suas patrias montanhas,

cantando em sonoridades apprendidas

ás aguas dos pequenos rios do Al-

garve, ñrmando-se_-nos no espirito

com a graciosidade firme e sobria das

palmeiras africanas.

*

Dos grandes movimentos da alma,

Candido Guerreiro quasi só conhece

o Amôr. O Odio, a Raiva, a Cólera,

tão faceis nos temperamentos fortes,

  

não apparecem senão accidental-

mente, como recursos de estylo.

Mas, em compensação, o Amôr

passa por methamorphoses extra-

nhas. Assim apparece-nos como uma

idealisação suave do instincto exclu-

sivista e feroz da reproducção.

Mais adiante é essa fiôr divina e

vulgar do sentimento estiolada na

cultura doentia das almas. Depois é

o heroe á volta do qual elle tece

allegorias primorosas como o sonêto

da pag. 24, onde o Amôr é o (chefe

da caravana das paixões».

A paginas 26 o Amôr persona-

lisa-se symbolicamente «obreiro infa-

tigavel da catedral do Senhor:

Poema de granito rendilhado,

EpOpeia de gothicos lavôres.

Mais adeante ainda, a pag. 30, o

Amôr aflirma-se na realidade do es-

pirito, dominando o mysterio da exis-

tencia, radiando em cz triumphante

primavera» sobre os desalentos hu-

manos.

Mostra-se-nos ainda puro senti-

mento do poeta, radiação pantheista

abraçando a natureza niuma ternura

commovida, vaga, fraternal. Tece

ainda, n'um desvio atavico para o

mysticismo, louvôres á Virgem Ma-

ria, cujo «altar é a unica realidade.›

Finalmente o Amôr, n'uma me-

lancholica e profunda abstracçâo das

Contíngencias, é a anthithese da

morte, afñrmaçào unica e duradoura

na realidade da consciencia, da grande

vida.

Eu não posso talvez achar aqui

uma evolução de perfectibilidade na

ideação esthetica; mas, na propria

incoherencia, nas differentes conce-

pções em que se objectiva essa ne-

cessidade tào nobre, tão profunda,

tao social, da vida humana, eu cn-

c0ntro grandes motivos de admiração

por este poeta que traduz todas as

almas na variedade infinita de tem-

peramentos, com as suas contradi-

Cções, mysterios e nebulosidades.

4:

Fall-ando propriamente do lado

formal da obra. eu admiro a sabia

roupagem de que elle reveste, con-

forme ns casos, as suas creações.

E' tanto mais sobrio quanto mais

alta é a ideia dominante do poêma,

dando uma impressão de impassibili-

dade, de frio interesse; mas, quando

contempla a natureza, a. emoção

arrasta-o, e no enthusiasmo accorda

a imagem metaphorica revelando,

espiritualisando as formas brutas e

vulgares, antropomorphisando tudo

n'uma constante afñrmação do attri-

buto humano:

(Oh, montanha, oh montanha escura e

(braval

Estroplie (le vulcanico poema,

Gesto petreñcado da supréma

E primitiva dor da Terra escraval»

E' um dos sonêtos mais bellos do

livro.

Em muitos outros resalta esse

processo esthetico primitivo, mas

sempre de effeitos seguros. Com elle

consegue Candido Guerreiro uma ver-

dadeira obra prima no sonêto de pag.

11 que começa:

«Pelo claustro da abobada infinita

-Da cathedral de Deus exigua nave, -

Silenciosa, macerada e grave,

Caminha a Noite, a triste carmelita . . .

As ideias e as imagens estão tão

bem ligadas, destacando solemne-

mente no fundo allegorico, que a

visão grandiosa grava-se-nos no espi-

rito n'uma extrema precisão d'identi-

dade; nos tercetos a pergunta inquieta

e profunda lança-nos no mysterio

insondavel,-é a pergunta das almas

olhando o firmamento.

En podia ainda apontar muitos

pedaços d'um verdadeiro poeta, tes-

temnnho Hagrante dos seus recursos

d'artista, mas não quero; isto vae

longo.

Tenho fallado d'um livro que pa-

rece o livro definitivo d'um poeta, o

fecho synthetico e luminoso d'uma

obra dispersa; mas não o é certa-

mente. i

Os sentimentos simpliñcaram-se,

as ideias precisaram-se na fusão har-

moniosa e correta da forma; mas

atravéz de todo elle passa profunda-

mente o sopro da sua individuali-

ldade, e não sei quê, que caracterisa

e destaca os espiritos fortemente

Amro I

  

accentuados, e nol-os fáz adivinhar

na simples maneira de associar pen

samentos e revestir ideias; e é pre-

cisamente isso que não se deñne,--

mas que n'este poeta é a alta sym-

bolisaçâo dos aspectos e das abstra-

cções-quo mc faz. acreditar que

elle não fechou a sua obra.

Coimbra.

Marco ns VASCONCELLOS.

   

Noticiario

Desastre.-No dia i3, na occa-

siãn em que Rosa Zacharias de Jesus

e Julia Dias dos Santos tiravam areia

d'uma barreira, esta desabou, ficando

a primeira quasi completamente so-

terrada.

Aos gritos de Julia, que apenas

soti'reu algumas contusões no braço

direito, acudin ao local muita gente,

conseguindo-se salvar a pobre rapa-

riga.

Nomeação. - Substituindo o

sr. Avelino Dias de Figueiredo, foi

nomeado juiz de paz n'esta freguezia

o sr. Antonio Simões da Silva.

Semana Santa. - Realisa-se

aqui, este anno, a festividade da se-

mana santa, que decerto revestírá a

pompa dos annos anteriores. Assiste

a pliilarmonina de Fermentellos.

A proposito occorro-uos lembrar

à junta de parochia a necessidade de

caiar a igreja interiormente, o que já

se não faz lia seis annos.

Falleclmento. - Contando

apenas 22 annos, ialleceu no dia 9 a

sr.“ Clementina Marques de Pinho.

que desde o carnaval se encontrava

doente.

O seu funeral, que se realisou no

dia seguinte pelo meio dia, foi muito

concorrido.

A toda a familia, e especialmente

ao nosso amigo e irmão da tinada sr.

Manuel Marques Ferreira, as nossas

sinceras condolencias.

Casa da escola. _A camara

municipal d'Aveiro resolveu n'uma

das suas ultimas sessões otIiciar à

junta de parochia d'esta freguezia,

pedindo que seja reparado immedia-

tamento a escola do sexo masculino,

sob pena de serem interrompidos os

trabalhos escolares,

  

Pelas livrarias

Da livraria editora Viuva Tavares

Cardoso recebemos «A dama de Ri-

badalva», do conhecido escriptor Ma-

noel da Silva Gaio.

Esta activa e arrojada empreza

que capricha em editar das melhores

obras da moderna litteratura portu-

gueza, está prestando relevantes ser-

viços as lettras patrias com a publi-

cação de livros como o «Ambrosio

'das Mercês», do moço mas brilhante

escriptor Annibal Soares, que foi um

successo ruidoso de livraria, e, re-

centemente, o romance realista «O

reino dos Céus», dell. Lopes de Men.

dança.

Agradecemos penhoradamente a

offer-ta do livro de Manoel Gaio e a

elle nos referiremos; com a demora

que merece, n'um dos proximos nu-

meros d'este jornal.

 

A acreditada livraria Moraes, de

Lisboa, enviou-nos os seus catalogos

e juntamente um romance de J. Mary

«Rogerio Larocque›, que nos apres-

samos a agradecer.

Nosçcatalogos d'esta casa onde ve-

mos descriptas importantes obras de

direito, litteralura, arte, sciencias,

etc., encontrarão os amadores de bons

livros, as obras de que precisam, em

boas condições de preço. N'um cata-

logo, só de romances, que a mesma

casa nos enviou, tivemos egualmente

occasião de notar que os preços são

excessivamente reduzidos. O ¡'iroprie-

tario d'esta casa pede-nos para fazer-

mos saber aos amadores de livros

que remetterá catalogos a quem os

requisitar.
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Rectificação

A proposito d' uma carta

d-'um nosso amigo e assignante,

que publicamos no ultimo nu-

mero, escreve-nos o sr. Avelino

Dias de Figueiredo o seguinte:

Sr. Redactor1= Permitta-me que

venha rectificar uma carta publicada

no ultimo numero do seu jornal, na

qual 'se enumeram os melhoramentos

d'esta freguczia para que eu tenho

concorrido.

Em favor da verdade, devo de-

clarar que a valla dos Arroios e o

subsidio de 6001000 reis, que esta

freguezia recebeu, se devem ao Exm.

telegrapho-postal deve-se aos esforços

do sr. deputado Dr. Homem de Mello,

sempre íncansavcl em defender os

interesses dos povos que representa.

A mim e ao sr. João Nunes de Car-

valho e Silva Junior unicamente po-

deriam agradecer o lembrarmos

àquelle cavalheiro a promessa que

nos havia feito.

Pela inserção d'estas linhas me

confesso muito obrigado.

De V. etc.

AVLLlNO DIAS os FIGUEIREDO

 

Notícias pessoaes

  

Tem passado incommodada a sr.a

D. Maria Saldzmhal esposa do sr. João

Martins de Pinho. Desejamos-lhe ra-

pidas melhoras.

_Encontra-se nesta villa o nosso

prezado amigo sr. Callisto Saldanha.

-Completou 0 zumos no dia l:"›

o interessante lilhinho do nosso il-

lustre amigo sr. capitão Jayme Al'rei-

xo. Os nossos parabens.

-Deu a luz uma galante creança

do sexo feminino a esposa do nosso

amigo sr..lose Barbosa de magalhães.

-Passou ha dias o annlversario

natalicio da menina Anna de Carva-

lho, gentil filha do nosso amigo sr.

Jose Antonio de Carvalho. As nossas

felicitações.

_Esta quasi restabelecido, o que

muito estimamos, o nosso amigo sr.

Angelino Marques Craveiro.

   

Correspondencias

Llslum. 13-3-00!

Revestiu-se d'um brilhantismo

inexcedivel a cerimonia da benção da

bandeira que sua magestade el-reí

offereceu á companhia d'alumnos da

Escola do Exercito.

-- E' aqui esperada amanhã uma

grande commissão de commerciantes

portuenses, que vem entregar á ca-

mara dos pares uma representação

contra as ultimas medidas da fazenda.

Para serem evitadas manifestações

de desagrado n'esse dia, estão as

auctorídades com ordens do governo

para não conscntirem ajuntamentos

populares em qualquer ponto da cr-

dade, o sobre tudo no largo das côr-

tes.

E' assim, á força de sabre, que

os ministros impedem que o pôvo

protesta contra a má administração

dos recursos do estado e contra a má

gerencia dos seus interesses.

Pobre pôvo, que nem queixar-se

pôde livremente!

-A' cerca da mobilisação das

nossas trópas, correm os mais desen-

contrados boatos, que não são mais

do que hypotheses formuladas em

presença de innumeros telegrammas

cifrados, que os ministros da guerra

e da marinha teem trocado com as

altas auctoridades militares.

Para nós é ponto de té que anda

coisa no ár, e que a actividade com

que se manufacturam os equipamen-

tos e se preparam as armas e aloja-

mentos para tropas é uma syntomia

segura d'uma breve passagem do pé

de paz ao pé de guerra.

_No dia II foi victima d'urn

desastre que lhe custou a vida o sr.

Carlos ("iothcballg que era represen-

. tante em Lisboa d'uma casa electri-

cista de Berlim. Este desditoso cava-

lheiro com tanta infelicidade tentou

subir para um comboio em andamen-

to, que se estatelou de fôrma a ficar

     
   

   

CARIBE“) D0 VOUGA

com as pernas decepadas se! lS rodas

d'um wagon. Expirou, uu 'ido n.)

banco do hospital de D. Jo 1': sv- lhe

prestavam os socorros medicina.

Ao irmão d'este chorado moço,

que consideramos um verdadeiro ami-

go, enviamos do coração a expressão

do nosso sentimento de dôr por tão

nefasto acontecimento.

_A grande associação academica

reuniu hoje n'uma das salas do Athe-

neu Commercial, tendo-se procedido

á apresentação dos novos delegados,

e passando-se seguidamente ao pro-

seguimento dos trabalhos sociaes.

10.5.

Porto, 3

E' sempre apressadamente que

dou cumprimento ao meu dever de

correspondente d'este brilhante quin-

zenario. Desejava rendilhar as minhas

pobres correspondencias n'uma retho-

rica, amena e sugestiva, mas o tempo

escasseia-me, cahindo assim involun-

tariamente no desagrado dos mens

presados leitores.

-Ja esta detido um francez de

nome Gaston Spira, que ardilosamen-

te conseguiu snbtrahir da bibliotheca

do paço de Mafra !i antiquissimos e

voliosissimos livros. D'esla vez e Ion-

vavel o serviço da policia que conse-

guiu que essas raras obras não fossem

passar ao estrangeiro como muitas

outras.

-liealisasc amanhã mais um co-

mício para protestar contra as pro-

postas da fazenda. N'elle tomarão

parte todos os partidos excepto o go-

vernante. D'esta maneira licam des-

feitos os boatos ardilosos que attri-

buem aos partidos avançados os

protestos contra mais este indício da

nossa decadencia.

-Esta causando grande sensação

a vinda a esta cidade do arrojado

cyclista franccz Mr. Eugenio Dnrrieu

que vem precedido de grande fama

no seu assombroso trabalho «La ile-

che humainc.›

-Está gravemente enfermo no

llospital de Santo Antonio um pobre

tintureiro que foi victima das prepo-

tencias do fisco. Um guarda tiscal em

serviço na Areosa. na supposiçao de

que elle fosse contrabandista, dispa-

rou-lhe um tiro, deixando-o em mise-

ravel estado. Está-sc a proceder a

uma syndicancia para que o guarda

receba a recompensa que merece.

--.-F0i ha dias encontrado a boiar,

no nosso rio Douro, junto á lingueta

de Massarellos, o cadaver d'uma ra-

pariga ainda nova, em completo es-

tado de nudez, e em decomposição

bastante adiantada. Até hoje ainda

não foi reconhecida a sua identidade,

fazendo presumir que ha já qualquer

coisa mysteriosa a envolver isto tudo.

-Consta-me que o Grupo Dra-

matico Commercial Portuense irá

brevemente a Aveiro dar um espe-

ctaculo no Theatro Aveirense.

_Tambem por estes dias partirá

para a mesma cidade, o Grupo Boa-

Esperança, que promoverá um attra-

hente espectaculo no dito theatro.

E por hoje nada mais.

Felix Pereira

Covões. 5

Meus caros leitores:

Apesar de um pouco incommo-

dado, vou contar-vos um caso sen-

-sacionab suggestivo, digno da maxima

attenção.

No logar do Montouro, d'esta

freguezia, havia um homem conhe-

cido por João Catrôxo, almocreve.

No mez passado, foi á serra ven-

der um carro de berbigões. Como o

dia estivesse trigidissimo, bebeu aguar-

dente, a _ponto de cair na estrada.

Trouxeram-no para casa, e, passados

días, deu-lhe um ataque que o pros-

trou.

Como o julgasscm morto, cha-

mou-se a toda a pressa um sobrinho,

barbeiro, para o escanhoar. No meio

da Operação, o pseudo-morto levan-

ta-sc, abraça o sobrinho, que tica

horrorisado.

Dias depois, o barbeiro andava

apprehcnsivo, não podia dormir, assal-

tado 'de visões nocturnas. Niuma

noite, atñrmava á mulher ter xisto

um gato preto no quintal; alta noite,

levanta-se allucinado, de cobertores

 

  

     

ás costas, e caminha em direcção á

capella do logar.

Pelo caminho ia gritando em altas

vozes, pondo em sobresalto toda a

gente, que immediatamente o come-

çou a seguir. Afñrmava estarem duas

almas perdidas, a d'elle e a do tio.

Tendo aberto a capella, e entrado

todos, ordena-lhes que se dispam.

A principio houve reluctancia, mas,

dominados pela sua voz imperiosa e

cava, cederam.

Realisara-se a suggestão; explica-

lhes que, para libertar as duas almas

das penas do inferno, era preciso

penitenciarem-se.

Em seguida., organisa uma_ pro-

cissão, levando elle a imagem da

santa á frente, seguindo atraz todo

o povo. Marchavam em dí'i'ecçâo á

igreja dos Covões, quando um sen-

sato (l) lhes salta á frente com um

cacête, dispersando-os e obrigando-os

a voltar ao logarejo. '

E assim terminou um d'estes ca-

sos notaveis, de auto-suggestão col-

lectiva, que poucas vezes a imprensa

registará n'estes tempos frios e sec-

cos, em que o maravilhoso não

abunda. '

A. S. na CRUZ JUNIOR.

(Inca, 13

0 bom tempo veio animar o nosso

povo, não so porque deu logar a que

continuassem os trabalhos do campo,

favorecendo a classe trabalhadora,

mas tambem porque veio tornar tran-

sitaveis as ruas e estradas límitrophes

pa ra onde o nosso governo nunca fez

convergir os seus olhares.

Bem sabemos que o dinheiro não

pode chegar para tudo, mas pode

gastar-se mais utilmente, contemplan-

do povos, que só ao seu trabalho de-

Vem o que teem.

Ouca merece melhoramentos, já

porque é a terra do concelho de Va-

gos, que mais contribuições paga, já

porque, se não o na actualidade, foi,

sem duvida, nos tempos idos, a loca-

lidade mais importante do mesmo

'concelho soh o ponto de vista politico,

pois chegou a possuir dezesseis dos

quarenta maiores contribuintes, o que

pesava bastante na balança politica

quando se procedía a eleição do Pro-

curador Geral da Junta do Districto.

A reforma das leis prohibiunos

d'essa lucta politica e por isso collo-

con-nos no esquecimento e ao mesmo

tempo no nivel das mais insignifican-

tes aldeias.

Na qualidade de cidadão no uso

dos seus direitos politicos, desejaria-

mos a lucta, pela mesma razão que

um soldado, que se considera digno

das ínsignias militares abandona e

despreza o socego e goso da caserna

para ir ao campo da batalha restau-

rar a sua patria ou, pelo menos, me-

lhor o seu estado.

'Venha pois uma lucta politica,

pois que só assim conseguiremos de-

monstrar com orgulho que ainda não

desappareceu-de todo a importancia

politica, que outr'ora teve esta locali-

dade e que nos foi legada por José

Nunes d'Oliveíra, dr. Manuel d'Almei-

da e Silva. e outros que a morte nos

roubou. Veremos então se esta terra

consegue alguns melhoramentos, en-

tre os quaes, uma escola para o sexo

feminino, aqui muito necessaria.

_Partiu já para o Brazil o nosso

presadissimo amigo José Fernandes

Velludo, levando em sua companhia

alguns rapazes d'aqui, que vão na

dôce esperança de lá melhor adquiri-

rem os meios para satisfazerem às

exigencías da vida. _

-Registamos com muito prazer

o restabelecimento do filhinho do sr.

José d'Almeida Barreto, a quem da-

mos, por isso, um cordeal aperto de

mão. Locacao

Costa de Vallado. na

Foram assistir á recita dos quin-

tanístas de direito, que teve logar no

dia 2 de março. em Coimbra, os srs.

M. Santos Costa. pharmaceutico, a

convite do Exm. Sr. Dr. José Rodri-

gues Sobreiro, da Costa de Vallade;

Dr. Abilio Gonçalves Marques, distin-

cto medico municipal no concelho de

Aveiro, João d'Almeida Vidal, profes-

sor primario da Oliveirinha, Manoel

Marques Janvelho, abastado proprie-

tario d'Eixo, Manuel Dias, fiscal dos

impostos no concelho d'llhavo, por

ãopvite do Exm. Sr. Dr. Arnaldo Vi-

a .

Segundo nos informam, os excur-

cionistas tiveram uma noite bem pas-

sada e um acolhimento penhorante da

parte d'aquelles distinctos academicos;

e nem mesmo era de esperar outra

coisa tanto do Exm. Dr. Sobreiro.

muito intelligente e applicado, um

perfeito cavalleiro em toda a extensão

da palavra, como do Exm. Dr. Arnal-

do Vidal.

A proposito dieste distincto acade-

mico, publicando o retrato, escreve o

«Diario» de 9 do corrente:

«Arnaldo Vidal. Sendo um distin-

cto em todos os annos do seu curso,

conciliou essa sua posição intellectual

com o desempenho de um papel de

«gavocbm na recita de quarta feira

_tão hagrante, tão cheio de vivaci-

drde de «sans-cultote» que a plateia

em chamadas especiaes frisou o exito

obtido.

Arnaldo Vidal e um novo ainda o

que faz pôr ainda mais em relevo a

sua vlvaz intolligencia, cheio de brilho

e mocidade» '

Associamo-nos á justa homenagem

prestada pelo «Diario,› ao nosso es-

timado amigo.

Conassronnem

'l'rovl-cal (0. do Bairro) na.

Já se acham presos os meliantes

que roubaram o sr. Manuel Filippe,

do Troviscal, na noite de 4 para 5

de fevereiro, como o «Correio do

Vouga» noticiou. -
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Na lyra, onde cantei amor profano,

a; !l'l cantar Ag )r Divina,

De novo encordoada, e com mais tino,

Ao som da sacra voz do desengano.

Se um dia - com ella -falso engano

Dei louvores ao louco desatino,

 

l

|

Anna I

 

Pormenorisando:

O sr. Manuel Filippe foi avisado,

bastantes dias depois do roubo. por

um compadre que tem em Aguada,

que tinham passado por alli uns su-

jeitos a quem tinha comprado um

gabão por 2:500 reis que valia mais

do dobro, e que levavam diversos

gutros objectos que pretendiam ven-

er.

O sr. Adriano Filippe, tllho do

roubado, foi a Aguada ver o gahão

reconhecendo-o ter sido d'elle.

Pedindo depois explicações acerca

dos discípulos de José do Telhado foi,

indicado pelo compadre do pae, por

aquellas terras fora, perguntando pe-

los caras honradas que o comprador

do gabão lhe tinha desenhado, até

que chegou á Mealhada no dia 28 de

fevereiro, dia de feira, sem nada ter

descoberto.

Passando ahi o dia da feira a ver

se descobria algum figurão com a

roupa d'elle vestida ou tentando ven-

der algum dos artigos roubados, nada

viu.

Resolveu demorar-se mais alguns

dias a ver se era mais feliz nas suas

deligencias, até que, na sexta-feira,

li de março, triste por não apanhar

os larapios, resolveu voltar p'ra sua

casa.

Vinha a Aipanhão, já a caminho de

casa. quando proximo a uma taberna,

um pouco distante da povoação, lem-

breu-se de ir comprar cigarros. e ao

entrar, reparando em dois que lá

estavam sentados, viu que um tinha

vestido um fato delle. Sabin, foi cha-

mar immediatamente cabos de polícia

para prenderem os homens, e uma

vez presos foram conduzidos à cadeia

de Anadia. onde o sujeito que trazia

vestido o fato do sr. Adriano o tirou.

por ordem superior, ficando só em

roupas brancas.

Estava um frio de rachar pe-

dras l. . . r

Depois voltando o sr. Adriano de

Anadia a Alpalhão, com ordem admi-

nistrativa, foi passado uma busca á

taberna, sendo encontrados uns laços

de seda dentro dum pote de azeite.

um gabão dentro duma panella de

forro com couves por cima e atraz -

d'um armario colchas e cobertores,

pelo que foram presos os taberneiros

e conduzidos a Anadia, d'onde. juntos

com os outros, foram removidos para

a cadeia de Oliveira do Bairro, para

enterrogações, e d'aqui, segundo nos

consta,partem para Penacova a res-

ponderem por proesas do mesmo ge-

nero, de que são auctores.

Dê-se o castigo a quem o merece.

ALBERTO Panama
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Gemendo chama a rola o bem que espera,

Saltando pelos ramos da floresta:

Ah! Marilia, meu bem! aprende d'esta

Terna amante avezinha a ser sincera.

Vê como a triste o coração lacera

Co'a saudade cruel; vé quam lunesta

 

Hoje o idolo conheço vil, malino,

Que em moço me causou acerbo damno.

.

Se o dom que me foi dado da Poesia,

Pelo Supremo Auctor da Natureza,

Eu não soube empregar como devia,

Hoje d'esse cantar muito me pcza! . . .

Hoje, em hymnos aos ceus com melodia

Vou do Eterno louvar toda a grandeza.

Sua magna não é; pois só lhe resta

A voz da solidão, que a dôr altera.

Se tu, sentindo assim a ausencia dura,

Pelo meu coração chamando anciosa,

Desses provas tambem de igual ternura;

Se tu fosses, sem ver-me, tão maviosa,

Se a tua alma tivessp assim candura,

A minha solidão fóra ditosa.
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cru-so colmmereial

l.“ 'anna _

I'orlugucz, Arillmielica, Fran-

OCZ c Calligmplua.

2." anno -

_,Porluguoz, Contabilidade com“-

_mmciaL Fraucezqnulioo, Geograe

phia Commercial e Ingles.;

n ' 3.“ anna

Escniptumgão commercial, In-

Jl .

v ghz-pratico, Allemão, Camblos c. .

Desenho.

l à." anno

Escriplaraçào omnmercial, Al.

!então-pratico, Cambios, Historia

Commercial, comparação de mo-

iliozlos «lc encriplumção c Calligra-

phia. A

. (riu-no 1mm adnlloNJ (õ ulOZCs)

' Conmai'a'ção dos syslcmas, Con-

lillllllllílllü cozmnu'cial, Cambios,

lisoriplurmgâo por partidas dobra-

«lavs e Balanços.

!uestruõção ¡In-!maria

instrução secundaria, cura

so _geml e complementar. -

' Cursos de explicação das

classes. "

l_l"i'olbssoz'os uslrangoiros para

o emana do linguas.)

O ilin-rln',

Diamantino Diniz Ferreira.

limit/x 'Mgàó'éiiãm

Sebastiao G'. de Magalhães

'Eixo i

nina-nto vendem-sc todos os artigos

«lo mercearia, vmlios Emos, fazen-

das, em.

áLlPlü llllS :SMDS llllllEllS'

&Isabelle-::001608 ' 1 '

Grando deposito do adubos- da

Companhia UNIAO liAllRll.,4sem (lu-

vida *os quo lcm dado mais rosu'llado

om todas as culturas. ' *' o *'

Camila dmmnlo a prompto paga-

leellllj. !Loiulurçan a casa dos fre-

grill'Z'Í':

!mw ;Liu-nham.

(lp a' z¡ rclallm por preços convidan-

\'ilr..

 

.lamasmalucos,

_ Acahailé sahir do pçélo um _ma_-

gniliuo tathaíogo thçatral (lOSl-

gaudo lilulos, genial-os, actos inumeros

v c personagens (homens e $l3lllí0l'ílS),

e preços de todas as comedias, (ll'ílf

mas, queridas., duellns, monologos,

cançoualas. oleo, que se tem pulgliçaçlo

hoje. Enviang gratis pelo marrom) a

quem o ro uí§i_la_r à Lil'l'ül'lil Edito-

na de Ama donordalioh rua da V1-

toria, .LP, lua.- . .

. Solioitmlnr encarlado ; '

Llos'é Nunesde Carvalho -e Silva .

finito ' r-

lluraesana e-lleloluana

A. E. Souto Rãlolla &Irinão ;

Rua de ¡latim-Pontes

' AVElRÓ

 

l . Marianas da costura

l PFAFF E EVHÍ'Í'E

m; lll. C- Bastos "Gn Ga. (Successores)

.flat-Rim dalíuusinho ¡lu &Infra-«342 _ o ›

'PURTO

Todos devem preferir 'estas' '

machinao, ,porque são as mais por-

feíl'as o daradoras tanto pelo os-

_mero do seu acabameglío _como pela .

excellenciu da materia prima nellL-Ls

empregada o 'pela lsimplicidade o

solidez do seu fabrico. _ ' A

.' Marcha alisolulamantc silen-

ciosa. Ultimo aperfeiçoamento.

Rolamento sobre cspheras quo ga-

Paulon] o seu fanocionamenlo som-

pre cgual. Especialidade em ma.-

cliiuas 'para Sapateiros. _ V

Agencias. _em _todo o pmz.

Agente em Aveiro, Ioso Villa Ale-

gre; em S. .Bernardo, Manuel Ga-

nha Junior; agente geral no con-

celho (l'Anadia, JOSÕ Maria Si_-

mões
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Nesta Casa encontrara o publico l

Um l'íiíalo c lino 'sortido de ohjo'closl

d“ouro e prata. bem como i'olujios (le

todos as qualidades o. preços.

Relogios il'algiheira em ouro, pra-

la, aço. nickel. de parado, «le mexa,

daniel-radares, mm música ou cuco

laulo nacionacs como exlrangeiros.

Exo'cnlam-se todos as lfñlllfíiNnS

 

com a maxima perfeição e lzaralrrza. l

Douram. pralciam o oxidazu igual;

quer olljerlo tom porl'oigao.

la'lli'l'ClZlS, oculos, hinos-“los, o ac-

cessoiios para os mesixms, . r

m

1 1Triumph

“na Direita 5.11191")

Bicyolcles, motocycleles e? au-

> iomovcis dos melhores fabricantes

ln'glézes e fianceze's. Acoesso-iios

de todas as marcas. -

Ofñcíua para concertos. Es-l

'malta'gem ejnihkelagem, '

Alugam-se hicycleltes_.

Télumph 'l'rilimph'

, ~ Grande .uma americana!

para o que !em um servico' '
Machinas de costura «11"355700

tl'éiS. '
.nlü lambcm rolões por a'laca- __

Vehdems Manuel Maria Ama:

dor, d'AlquerubimJ *

&mmammaaaaaaaa

xxiv

O CAO E O GATO

' (.nljws'qça)

llm gala¡ cum um cñrímnto :xe amava":

Qui cm uma muuma uma ambos (lm'míam,

N'um ¡'-I'nlvn sem ralhar. ñ'i'llmJ'd comiam,

E pelas ruas ambos parscavam.

Muitas \'czm ao sol léiins brincavam.

ll'. n21'. \ É'. 11',^.'.:.À<Ll(› SC fariam;

Usa 1 I . m riamlins sv." mnrdiam.

Ora pm* mal miwsm se arranhavam.

D'cnta sorte geanvam seus amores.

Urnas vozes' ('m paz_ outras ¡'nlhados,

Mas lindantlb ('.qm. 5:1 03 seus furor-("5.

lilo rll'lül'lí) &HITCÚC Ii' '.- '.NÍÍ'S'llll'illlDSZ

Tim il¡ ¡inn-'Isa Sit' ainuam i'ulliaeim'es,

(Íomu !lvln't's !a (5150 (lu-:xamuuduru

 

l

l
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lama-iam aaosl
Neste bem'montado 'eslàbéle- x

 

Caillga'aphlas das_ Esco-

las Primarias supoi'ionncnte

apprmmlos, om 5 ;adm-nelas, por

Angelo Vidal-30 reis caLla numero.

@anima Portugal-,sa (alu-

llmdo do lollura) por Aillmuo .luslloo

Ferreira;-l'reçn,
llll reis.

v 'làfaíi'ancintôs elle Solene¡-

às &animes; polo Di'. .lalio Cai'-

xloso. Preço. 52.00 reis. _ _ -

é;mm ::a-::a !ea Portugue
za,

por Augusto de \';i<z:o¡ioellos. Preco,

“O reis. «_

&vammatlca ¡intuitiva! ,

por .\. Hai-.los Pinlo, &ih-inspetor de

\Timm-Preço, 200.1'018.

' Eleições e parlamentos

reis, _ . . E

- -perlls suavcsmorluho Bl an-

dao. Preço, 700 reis.

Contos das Creancasi, por

M."a Figueiriuhas. Preço 300 reis, _

Jesus. e pan, por_ 'Teixeira

de Pascoaes. Preço 400 rois. _

Grande doposilo do livros de CUSIÚU

rolijíosos, malerial escolar, olo.

Livraria editora (le José. Figueirinlias

733, Rua das Oliveiras, 77-Porlo.

M, Saldanha a o.“

ll. Augusta, 100, 1.°Llsboa

Commissões e exportação.

  

'Encan'cgam-sc da compra eo

venda de productos naoionaes o

_eslrangeiros,« _ele_ .

Endereço &leg-EIXO,

 

27POESIAS DIVERSAS

Onde vos lançará, ó _vcnénoas

_ Cinzas mnlclilaà'de lnfcrnaes escriptus,

' Que não broteis crheis, moustrós malditos,

Cruas harpias, serpes rigorosas! ' '

l

Sc vos lançar nas ondas salitrçsas,

Os peixes todoàlñ'cnrão'sopitos;

Sc vos-Panca- ao' vento, _em duros gritos

Rebentarão as nuvens tenebrosas.

Se espalhar-vos quizer na secca terra.

Farcis reproduzir fcras peru-es

Que as que vivem na adubta Líbia em gueçra.

Tornac ao vossa'centro, ó vis pcn'horçs

De Alcidn; ao coração fofñac, que encerra

Venenosos dragões, monstros tmidorcs.

ua Europa, ¡.m' lleuijiquc Baplis-. S

la, oapllão a'iuraulena. Preço, 1200 l c _

a
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COIMBRA l

Elyseu da Silva (Fernandes Vaz), participa aos seus estimaVes

freguezes, que abriu o seu estalwlecímento com loterias, taba co

objectos de escríptorio, jornaes, publicações, etc. o

Espera!, por isso, dos seus diguissímos freguezes a' ñneza de o

auxiliarem, visitando o seu estabelecimento, pelo que desde já se

confessa muito grato. l

Elyseu (la Silva, _

(Fernanda Vaz)
\

 

&Maheggçammààmmdmm@Mahà..gh

 

Aa v 2.'

i llPllHlPHll t”
' 7a

a., w , lllllllllllll El a
9

Esta oliiclna, que dispõe de material

de primeira ordem, e onde se ímprimom g

os Joruaes: U_ [muito, Correio do Vouga, 'g

Jusózça. o A l/erdmlc, e as revistas: 0 .Por- ;9

um' 072m1? em e 0.a- _j'\"o'a;03, encarre-

ga-se de executar milog os trabalhos typo-

graphicos, pormaís diliioeis e delicados que

sojam.

Ha material para a impressão debor?

dados e' desenhos. ^
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@mama Guerreiro?

Enzprz'77ulrosu adição, com 0 Írefmto do auclor e

Capa 'Wu-strada. -

Preço, '566 reis

A) venda nas Zíva'arz'as e_ na redacção de

0 iiÀ-"kSÍl'NíÍ _a (bainha

Elementos* _de_ Gyianastica '

_A ESCOLADO SOLDADO SEM ARMA

Para uso das escolas de habilitação para o magisterio, normaes Ç

de-/instrucção primaria, em harmonia com o decreto

' n.°' 8 de 24 de dezembro de 1904

 

_ Edição do jornal *pedagogico 0 ENSINO

' A' venda na redacção do mesmo jornal e na livraria França o

Amado. I '

 

TOMÁS DA FONSEcA v __ os mm amonns*

” * I (CONÍIOS)

OS'GRANDES'MALES

POR '

. ;Trindade Coelho

as." edição augmentada. em

' - mais do dobro

l

0 TABACO

PREÇO, 100 “EIS

 

l' vol. de luxo de 423 pag. e com' um

esplendido retrato do auclor em

l CADE
I aáua forte.

Preço, 500 réis -' Pelo correio 570

(POESIA ) , .

réis.

'A P339”: 100.1““8 (lista livro foi traduzido em Hes-

Vendem-se nas livrarias ponha e m França).

Do mesmo aulor


